
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

____________________________________________________ 

 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

DO SUL 
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOLOGIA 
VEGETAL  

 

  

 

 

 

GABRIELA ATIQUE FERNANDES 

 

 

 

 

FENOLOGIA DE FRUTIFICAÇÃO E DISPERSÃO DE SEMENTES POR 

MORCEGOS EM MATA SEMIDECÍDUA EM MESORREGIÃO DO 

PANTANAL, BRASIL 

 

 

 

 

 

 

Orientadora: Dra. Maria Rosângela Sigrist 

Co-orientador: Dr. Erich Arnold Fischer 

Campo Grande 

2009



 
 
 
 
 

Livros Grátis 
 

http://www.livrosgratis.com.br 
 

Milhares de livros grátis para download. 
 



 
 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

____________________________________________________ 

 
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

DO SUL 
CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM BIOLOGIA 
VEGETAL  

 

 

GABRIELA ATIQUE FERNANDES 

 

 

Dissertação de Mestrado 

 

 

FENOLOGIA DE FRUTIFICAÇÃO E DISPERSÃO DE SEMENTES POR 

MORCEGOS EM MATA SEMIDECÍDUA EM MESORREGIÃO DO 

PANTANAL, BRASIL 

 

 

 

 

 

 

Orientadora: Dra. Maria Rosângela Sigrist 

 

Co-orientador: Dr. Erich Arnold Fischer 

 

Campo Grande 

2009 

Dissertação apresentada como um dos requisitos 

para obtenção do título de Mestre em Biologia 

Vegetal, junto ao Departamento de Biologia do 

Centro de Ciências Biológicas e da Saúde. 



i 
 

 

 

Campo Grande, 01 de abril de 2009. 

 

BANCA EXAMINADORA 

Profª. Drª .Atenisi Pulchério Leite (Titular) 

(Universidade Federal de Mato Grosso do Sul) 

 

Profª. Drª. Leonor Patrícia Cerdeira Morellato (Titular) 

(Universidade Estadual de São Paulo) 

 

Profª. Drª. Maria Rosângela Sigrist (Orientadora) 

(Universidade Federal de Mato Grosso do Sul) 

 

Prof. Dr. Erich Arnold Fischer (Co-orientador) 

(Universidade Federal de Mato Grosso do Sul) 

 

 

  



ii 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedicatória 

Ao meu papai (José Luiz) e minha mamãe 

(Valdirene) que me ensinaram os verdadeiros 

valores da vida e da sabedoria através da 

busca pelo conhecimento. A minha sobrinha 

(Beatriz) que faz com que eu veja a vida 

como um lindo arco-íris.  

Ao amor eterno e sublime! 

  



iii 
 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“O erro de um médico acaba com uma vida. O 

erro de um engenheiro acaba com várias 

vidas. O erro de um biólogo extingue uma 

espécie” (Rubens Pazza). 

  



iv 
 

 

AGRADECIMENTOS 

Primeiramente gostaria de agradecer a Deus e aos espíritos de luz que 

estiveram ao meu lado me inspirando nos momentos mais difíceis e de maior 

cansaço!  

Aos meus pais que são a luz da minha vida! Papai e mamãe, eternos 

são os laços do amor que nos une! 

A Profa. Dra. Maria Rosângela Sigrist por ter sempre me orientado 

com dedicação. 

Ao Prof. Dr. Erich Arnold Fischer pela co-orientação e apoio. 

A banca examinadora Dra. Atenisi Pulchério Leite, Dr. Gustavo 

Graciolli.  Dra. Leonor Cerdeira Patrícia Morellato, Dra. Patrícia Araújo de 

Abreu Cara.  

Ao meu companheiro Toni que foi a luz no meu caminho quando tudo 

era sem sentido. Muito obrigada pelas correções em toda a dissertação na 

etapa final, pelos abstracts, pelas imagens, figuras e principalmente pela 

paciência. 

A todas as pessoas que me ajudaram no campo: Alan, Beatriz 

(afilhada), Cynthia, Daesy, Dani, Guille, Isabela, Juliana, Larissa, Morgana, 

Renato, Tati (irmã), Valdirene (mamãe), principalmente a Dani por ter me 

apresentado Piraputanga e ter me levado para o “Vale das Bruxas”. 

Aos meus queridos ajudantes e amigos Alêssandro Mônaco (Alê) e Igor 

Inforzatto (Bahia). Sem vocês o trabalho não seria possível. 

Ao Rogério pelo auxilio com a estatística. 

A Capes e a UFMS/Propp pela concessão das bolsas.  

Ao Projeto Rede de Sementes do Pantanal, em especial a Profa. Dra 

Edna Scremin Dias e ao Projeto Morcegos do Pantanal pelo apoio logístico.  



v 
 

 

A todos do laboratório de Geoprocessamento UFMS pelo 

companheirismo durante as viradas na madrugada Finalmente a Fundação 

Atique & Fernandes pelo longo apoio financeiro e logístico durante os 27 anos 

da minha vida. 

Ao Wellington Matsumoto pela confirmação das espécies vegetais. 

A Carolina Ferreira Santos pela identificação dos quirópteros. 

Ao Fernando Martin Gonçalves e Roberto Lobo Munim pela ajuda com 

a identificação das sementes. 

A Patrícia Cara pelas dúvidas tiradas quanto ao trabalho, pelo 

empréstimo de materiais e pela ajuda pela composição do banco de frutos. 

Aos amigos verdadeiros que conheci desde a graduação e aos amigos 

que encontrei na Pós, principalmente a Deborah, Morgana, Vanessa, 

Marcelo, Bruninho, Carla, Amanda. 

Ao Ninno que foi meu companheiro de todas as horas durante a 

escrita da dissertação. 

 

Muito obrigada. 

  



vi 
 

 

ÍNDICE 

RESUMO GERAL ............................................................................................................... viii 

ABSTRACT ............................................................................................................................ ix 

INTRODUÇÃO GERAL ....................................................................................................... 01 

OBJETIVOS ........................................................................................................................... 04 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ................................................................................... 05 

ACTA BOTÂNICA BRASÍLICA: Instruções para autores................................................... 09 

CAPÍTULO 1: FENOLOGIA DE FRUTIFICAÇÃO E SÍNDROMES DE  

DISPERSÃO DA COMUNIDADE VEGETAL EM MESORREGIÃO DO 

PANTANAL, BRASIL ................................................................................................  13 

Abstract ................................................................................................................................... 14 

Resumo ................................................................................................................................... 14 

Introdução ............................................................................................................................... 15 

Material e Métodos ................................................................................................................. 16 

Resultados ............................................................................................................................... 17 

Discussão ................................................................................................................................ 18 

Referências Bibliográficas ...................................................................................................... 20 

Figuras e Tabelas .................................................................................................................... 25 

REVISTA BRASILEIRA DE ZOOLOGIA: Instruções para autores .................................... 34 

CAPÍTULO 2: FRUGIVORIA POR MORCEGOS (MAMMALIA: CHIROPTERA) EM 

MESORREGIÃO DO PANTANAL, BRASIL ............................................................ 37 

Abstract ................................................................................................................................... 37 

Resumo ................................................................................................................................... 38 

Introdução ............................................................................................................................... 39 

Material e Métodos ................................................................................................................. 40 

Resultados ............................................................................................................................... 42 

Discussão ................................................................................................................................ 43 

Referências Bibliográficas ...................................................................................................... 45 

Figuras e Tabelas .................................................................................................................... 50 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................................. 57 



vii 
 

 

ÍNDICE DE TABELAS E FIGURAS 

CAPÍTULO 1: FENOLOGIA DE FRUTIFICAÇÃO E SÍNDROMES  

DE DISPERSÃO DA COMUNIDADE VEGETAL EM MESORREGIÃO 

DO PANTANAL, BRASIL. 

 

Tabela 1. Número de indivíduos amostrados, período e duração da frutificação, tipo de fruto e 

síndrome de dispersão da comunidade lenhosa em mata semidecídua .................. 25 

Tabela 2. Correlação de Spearmam entre o número de indivíduos e de espécies com a 

precipitação e a temperatura .................................................................................. 28 

Figura 1. Diagrama climático de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, mostrando a pluviosidade 

e a temperatura, para o período de janeiro a dezembro de 2008 ............................ 29 

Figura 2. Número de espécies, de indivíduos e percentual de Fournier, para a comunidade de 

plantas lenhosas zoocóricas, autocóricas e anemocóricas, em mata semidecídua . 30 

Figura 3. Percentual de espécies, indivíduos e frutificação, da comunidade vegetal em frutos 

maduros e imaturos ................................................................................................ 31 

Figura 4. Porcentagem de indivíduos em frutificação da comunidade vegetal e das espécies 

Psychotria carthagenensis e Attalea phalerata ..................................................... 32 

Figura 5. Produção de frutos zoocóricos na comunidade vegetal .......................................... 33 

 

CAPÍTULO 2: FRUGIVORIA POR MORCEGOS (MAMMALIA: CHIROPTERA) 

EM MESORREGIÃO DO PANTANAL, BRASIL. 

 

Figura 1. Número de plantas, morcegos e amostras fecais ..................................................... 50 

Figura 2. Frutificação das espécies vegetais quiropterocóricas e freqüência (%) de amostras 

com suas sementes ................................................................................................. 51 

Figura 3. Classificação das espécies de morcegos filostomídeos em ordem decrescente de 

abundância ............................................................................................................. 52 

Tabela 1. Número (e porcentagem) de amostras fecais contendo as espécies vegetais 

defecadas pelos morcegos filostomídeos ............................................................... 53 

Figura 4. Freqüência relativa das amostras fecais contendo as sementes ingeridas por Artibeus 

planirostris e Carollia perspicillata ...................................................................... 54 

Figura 5. Freqüência do total de amostras fecais produzidas por Artibeus planirostris e 

Carollia perspicillata ............................................................................................. 55 

Figura 6. Análise de Cluster representando a similaridade (Índice de Jacard) entre as espécies 

vegetais quanto ao uso por Carollia perspicillata e Artibeus planirostris  ........... 56 

  



viii 
 

 

RESUMO 

O estudo fenológico bem como da dispersão de sementes podem contribuir para a 

compreensão das formações vegetais e fornecer informações essenciais para a conservação de 

sua biodiversidade. Foram estudadas a fenologia de frutificação e as síndromes de dispersão 

da comunidade de plantas na Serra de Piraputanga, região de transição ao Pantanal, no 

período de janeiro a dezembro de 2008. Foram amostrados 959 indivíduos distribuídos em 40 

espécies vegetais e 20 famílias, sendo Rubiaceae, Arecaceae, Piperaceae e Fabaceae as 

famílias mais abundantes. O percentual de espécies zoocóricas (67,5%) predominou em 

relação às autocóricas (22,5%) e as anemocóricas (10%). Na comunidade estudada as plantas 

frutificaram ao longo de todo o ano, principalmente no final da estação seca e início da 

chuvosa.  

Além do estudo sobre a fenologia de comunidade de plantas foi realizado o 

levantamento, verificado o período e a intensidade de frutificação das espécies vegetais 

quiropterocóricas bem como, se há sobreposição entre esse período para estas espécies. Foram 

também investigados quais são os morcegos consumidores de diásporos e quais são as plantas 

disseminadas por estes animais. Foram amostrados 118 indivíduos, de sete espécies vegetais, 

distribuídos nas famílias Piperaceae, Moraceae e Urticaceae. Os morcegos Carollia 

perspicillata e Artibeus planirostris foram considerados os principais dispersores, pois juntos 

foram responsáveis por 90% do total das amostras. Nelas continham 11 das 12 espécies 

vegetais encontradas no conteúdo fecal dos morcegos. O morcego Carollia perspicillata 

esteve associado principalmente com Vismia sp. e Piper spp. enquanto A. planirostris 

interagiu principalmente com Ficus spp., Cecropia pachystachya e Piper angustifolium. 

 

Palavras-chave: Interações, morcegos, fenologia, dispersão. 
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ABSTRACT 

The study of the community phenology as well as the seed dispersion by bat may both 

contribute to the understanding of the vegetation formations and give essential information on 

the conservation of their biodiversity. It has been studied the fruiting phenology and the 

dispersion syndromes of the woody community in a Semi-deciduous forest of Piraputanga 

Hills, a transition region to Pantanal. From January to December of 2008, it have been 

sampled 959 individual distributed on 40 vegetal species and 20 families, been Rubiaceae, 

Arecaceae, Piperaceae e Fabaceae the most abundant families. The zoochoric dispersion 

(67,5%) has predominated over autochoric one (22,5%) and anemochoric one (10%). In the 

studied community have occurred species of all syndromes fruiting all over the year, mainly 

on the end of the drum and beginning of the rainy station, from August to October. It also has 

been done the gathering and verified the period, the fruiting intensity of the chiropterochoric 

vegetal species, as well as if there is a overlapping in this period for these species. It also has 

been investigate which are the bats that consume diasporas and which are the plants 

disseminates by these animals. It have been sampled 118 individuals, from 7 vegetal species, 

distributed on Piperaceae, Moraceae e Urticaceae families. The Carollia perspicillata and 

Artibeus planirostris bats were been considered the main dispersor, because together they 

have been responsible by the dispersion of 90% of total samples, which have contained 11 of 

12 vegetal species found in the fecal contents of the bats. C. perspicillata has been mainly 

associated with Vismia sp. and Piper spp. Plants while A. planirostris has interacted with 

Ficus spp., Cecropia pachystachya e Piper angustifolium. 

 

Key- Words – Interactions, bats, phenology, dispersion. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

A fenologia estuda os eventos biológicos periódicos dos seres vivos e suas 

relações com o ambiente (Lieth, 1974; Schwartz, 2003), permitindo a compreensão dos 

eventos reprodutivos das plantas, a variação de recursos dentro das comunidades e as 

interações entre plantas e animais (Talora & Morellato, 2000; Schwartz, 2003). Já os dados 

fenológicos de frutificação permitem predizer a melhor época para a coleta de frutos e 

sementes, além de ajudarem na verificação da disponibilidade de recursos para a fauna 

(Dalponte & Lima,1999; Zamith & Scarano, 2004; Reys et al., 2005; Biondi et al., 2007). 

As espécies vegetais zoocóricas são aquelas cujos diásporos possuem um 

conjunto de caracteres que permitem a dispersão por animais. Nas anemocóricas, esse 

conjunto de características permite a disseminação pelo vento, enquanto as espécies 

autocóricas não possuem as características morfológicas dos grupos anteriores. Nessa 

síndrome se agrupam espécies que possuem dispersão pela gravidade e dispersão explosiva 

(van der Pijl, 1982).  

Embora a frutificação das espécies vegetais da mata atlântica seja uniforme ao 

longo do ano, pode haver aumento na produção de frutos que coincide com o período de 

maior pluviosidade, ou com o final da estação chuvosa (San Martin-Gajardo & Morellato, 

2003; Marques & Oliveira, 2004; Staggemeier et al., 2007; Genini et al., 2008). 

Em estudos realizados na caatinga, o pico de dispersão de espécies zoocóricas 

e autocóricas ocorre preferencialmente nas estações chuvosas e na transição entre a chuvosa e 

seca. Para as anemocóricas esse pico ocorre na estação seca, o que está relacionado com a 

escassez de chuvas e o sucesso para a dispersão e germinação dessas espécies vegetais 

(Barbosa et al., 2003; Fonseca et al., 2008). 
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Já no cerrado o pico de frutificação ocorre preferencialmente no final da 

estação úmida, com espécies zoocóricas apresentando a maturação de frutos e a dispersão 

preferencialmente na estação úmida, enquanto as anemocóricas e autocóricas amadurecem 

seus diásporos principalmente na estação chuvosa (Batalha & Mantovani, 2000; Bulhão & 

Figueiredo, 2002; Lenza & Klink, 2006; Tannus & Morellato, 2006; Munhoz & Felfili, 2007)  

Os trabalhos fenológicos sobre as espécies vegetais do Pantanal e regiões 

adjacentes retratam principalmente sobre as espécies vegetais utilizadas como recursos por 

animais (Araújo & Sazima, 2003; Reys et al., 2005; Ragusa-Netto & Silva, 2007; Oliveira & 

Sigrist, 2008; Munin et al., 2008). Dentre esses estudos dois estão inseridos em trabalhos de 

biologia reprodutiva (Munin et al., 2008; Oliveira & Sigrist, 2008), um retrata sobre a 

comunidade de plantas utilizadas por beija-flores (Araújo & Sazima, 2003). Nesses dois 

estudos sobre os parâmetros de comunidades vegetais existentes em duas regiões adjacentes 

ao Pantanal, o pico de frutificação ocorre durante a estação chuvosa, sendo que as espécies 

anemo e autocóricas frutificaram durante a prolongada estação seca, ao contrário da maioria 

zoocórica na estação chuvosa. (Reys et al., 2005; Ragusa-Netto & Silva 2007).  

A dispersão de frutos e sementes evita a mortalidade de sementes e plântulas 

próximas à planta-mãe, auxilia na recolonização de habitats perturbados e possibilita o 

encontro de microhabitats novos, adequados ao estabelecimento e crescimento de novas 

plantas (Howe & Smallwood, 1982; Almeida-Cortez, 2004). Já as espécies vegetais 

dispersadas por morcegos (quiropterocóricas), em geral possuem um conjunto de 

características morfológicas que permitem sua exploração por morcegos, por exemplo, 

diásporos carnosos, coloração esverdeada e posição pendente (van der Pijl, 1982). 

No Brasil, os trabalhos que relatam as interações sobre morcegos e espécies 

vegetais, localizados principalmente nas regiões sul e sudeste. Em trabalhos realizados em 

mata atlântica a comunidade de morcegos frugívoros foi responsável pela dispersão de 22 

espécies vegetais, sendo que as principais famílias botânicas encontradas nas fezes dos 

morcegos foram Urticaceae, Moraceae, Solanaceae e Piperaceae (Passos et al., 2003). Em 

outros estudos, no mesmo ecossistema também foi constatado forte interação entre os 

morcegos e as mesmas famílias botânicas, principalmente entre Artibeus spp. e plantas de 

Ficus spp. e Cecropia spp.,Carollia perspicillata e Piper spp., Sturnira lilium e Solanum spp. 

(Passos et al., 2003; Passos & Graciolli, 2004; Bianconi, et al. 2007; Aguiar & Marinho-

Filho, 2007).   
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Em áreas de cerrado também foi verificada a mesma relação entre as espécies 

de quirópteros e as mesmas famílias botânicas que foram citadas para mata atlântica (Willig et 

al., 1993; Bizerril & Raw, 1998; Zórtea, 2003, Sato et al., 2008). No entanto, nesses estudos 

são observadas também interações entre outras espécies de morcegos e outras espécies 

vegetais, como por exemplo, espécies de Vismia sp. com C. perspicillata, Artibeus lituratus e 

Artibeus planirostris (Willig et al., 1993). Nos trabalhos de Bizerril & Raw (1998) e Zortea 

(2003) é alto o consumo de Piper spp. por G. soricina. Já Sato et al. (2008) relata forte 

interação entre Platyrrhinus lineatus e Cecropia pachystachya.  

Para as áreas próximas ao Pantanal, foram publicados dois trabalhos sobre 

dispersão de sementes por morcegos (Teixeira et al., 2009, Gonçalves et al., 2007). Em um 

destes trabalhos, no conteúdo fecal do morcego descrito como primariamente insetívoro 

Noctilio albiventris foram encontradas nove espécies vegetais (Gonçalves et al., 2007).  Em 

outro estudo o morcego dominante no Pantanal Artibeus planirostris foi responsável pela 

dispersão de plantas do gênero Ficus spp., Cecropia pachystachya e Banara arguta (Teixeira 

et al., 2009) No Mato Grosso do Sul, em especial a Serra de Piraputanga, são inexistentes os 

trabalhos publicados envolvendo fenologia de comunidades vegetais e dispersão de sementes 

por morcegos.   
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OBJETIVOS 

 

 

 

Este estudo foi desenvolvido em mata semidecídua, na Serra de Piraputanga, 

município de Aquidauana, Mato Grosso do Sul, e tem os seguintes objetivos: (i) descrever o 

período de frutificação e inferir as síndromes de dispersão da flora lenhosa, (ii) verificar se os 

picos de frutificação da comunidade e das espécies zoocóricas, anemocóricas e autocóricas 

estão associados às variações de temperatura e pluviosidade, (iii) descrever a fenologia de 

frutificação de espécies quiropterocóricas, (iv) amostrar as espécies de morcegos dispersoras 

de sementes, (v) avaliar a similaridade entre as espécies de plantas quanto ao uso de Artibeus 

planirostris e Carollia perspicillata como dispersores, assim como avaliar a similaridade 

entre as espécies de morcegos quanto às espécies de frutos consumidos.  
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RESUMO: (Fenologia de frutificação e síndromes de dispersão da comunidade vegetal em mesorregião 19 

do Pantanal, Brasil). As formações vegetacionais no Estado de Mato Grosso do Sul, foram pouco 20 

estudadas nos aspectos de sua dinâmica e ecologia reprodutiva. Nós descrevemos o período de 21 

frutificação e inferimos as síndromes de dispersão da flora lenhosa na Serra de Piraputanga, Mato Grosso 22 

do Sul, de janeiro a dezembro de 2008. Foram amostrados 959 indivíduos distribuídos em 40 espécies e 23 

20 famílias, sendo Rubiaceae, Arecaceae, Piperaceae e Leguminosae as famílias mais abundantes. A 24 

porcentagem de espécies (66,7%) e indivíduos zoocóricos (78,4%) predominou em relação às autocóricas 25 

(20,5, 13,2%) e as anemocóricas (12,8, 8,3%). As espécies da comunidade apresentaram frutos imaturos 26 

durante todo o período de estudo. A maturação dos frutos ocorreu no final da estação seca e início da 27 

estação chuvosa. Na Serra de Piraputanga as espécies tendem a frutificar na transição da estação seca para 28 

a úmida e as variáveis ambientais possuem forte correlação com a produção de frutos entre as espécies. O 29 

período de frutificação das espécies zoocóricas parece estar relacionado tanto com as variáveis ambientais 30 

como com a comunidade de animais dispersores. Já o das plantas autocóricas e anemocóricas parece estar 31 

mais bem relacionado com os fatores ambientais. 32 

Palavras-chave: Precipitação, temperatura, fruto carnoso, fruto seco. 33 

ABSTRACT: (Fruiting phenology and dispersal syndromes of the plant community in a Pantanal 34 

mesoregion, Brazil). The vegetation formations on Mato Grosso do Sul State, Brazil, have been poorly 35 

studied on the aspects of their dynamics and reproductive ecology. We described the fruit phenology and 36 

implied the dispersion syndromes of the woody community of the Serra de Piraputanga, on January to 37 

December of 2008. We have sampled 959 individuals, distributed on 40 species and 20 families, and 38 

Rubiaceae, Arecaceae, Piperaceae e Leguminosae were the most abundant families. The percentage of 39 

species (66.7%) and zoochory individuals (78.4%) have predominated on autochoric (20.5, 13.2%) and 40 

anemochoric (12.8, 8.3%). The species of the community had immature fruits during the study period. 41 

The mature of fruits occurred at the end of the dry season and the beginning of the rainy season. The 42 

species of the Serra de Piraputanga tend to bear fruit in the transition from dry to wet season and the 43 

environmental variables have strong correlation with the production of fruit between species. The fruiting 44 

period of the species zoochory seems to be associated with environmental variables and with the 45 

community of animal dispersers. But the autochoric and anemochoric plants seems better related to 46 

environmental factors. 47 

Key words: Precipitation, temperature, fleshy fruit, dry fruit. 48 

 49 
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Introdução 50 

A fenologia estuda os eventos biológicos periódicos dos seres vivos e suas relações com o 51 

ambiente, especialmente através das mudanças na temperatura dirigidas pelo tempo e clima (Lieth 1974, 52 

Schwartz 2003). Estudos sobre a fenologia de plantas permitem compreender os eventos reprodutivos das 53 

plantas, a variação temporal dos recursos em comunidades locais e as interações entre as plantas e os 54 

animais (Talora & Morellato 2000; Schwartz 2003). No caso da fenologia de frutificação, os dados 55 

permitem predizer a melhor época para a coleta de frutos e sementes, além de verificar a disponibilidade 56 

de recursos para a fauna, bem como oferecer informações úteis para a recuperação de áreas degradadas 57 

(Dalponte & Lima 1999; Zamith & Scarano 2004; Reys et al. 2005; Biondi et al. 2007). 58 

As características morfológicas e fisiológicas dos diásporos quando associadas com determinados 59 

tipos de agentes dispersores definem as síndromes de dispersão (van der Pijl, 1982). Espécies cujos 60 

diásporos são dispersos por animais (zoocóricos) geralmente são carnosos, o que difere de espécies que 61 

são dispersas por agentes físicos tais como o vento (anemocoria), a água (hidrocoria), ou a gravidade 62 

(barocoria) (van der Pijl, 1982).  63 

 Em ambientes tropicais a dispersão de diásporos zoocóricos ocorre geralmente na estação 64 

chuvosa, enquanto diásporos autocóricos ou anemocóricos dispersam principalmente na estação seca. Isso 65 

se deve às condições favoráveis à dispersão, à melhor época para a germinação de sementes, à atividade 66 

de animais dispersores, e às condições abióticas (Fleming 1979; van Schaik et al. 1993; Oliveira 1998; 67 

Batalha & Mantovani 2000; Costa et al. 2004; Tannus et al. 2006; Yamamoto et al. 2007).  68 

Em regiões cobertas por Mata Semidecídua existem duas estações climáticas bem definidas, uma 69 

seca e a outra chuvosa (Ribeiro & Walter, 1998). Os estudos fenológicos realizados nas áreas de Mata 70 

Semidecídua mostram em geral, padrões fenológicos sazonais que acompanham a estacionalidade 71 

climática (Morellato et al. 1989; Morellato & Leitão-Filho 1990; Pedroni et al. 2002; Santos & Knoshita 72 

2003;  Nunes et al. 2005; Yamamoto et al. 2007). A hipótese deste trabalho é que o período, a riqueza, a 73 

abundância e a intensidade de frutificação das espécies vegetais varie de acordo com as estações chuvosa 74 

e seca. 75 

Em formações vegetais do Mato Grosso do Sul são poucos os estudos fenológicos existentes, 76 

principalmente os que retratam sobre as comunidades vegetais (Araújo & Sazima 2003; Reys et al. 2005; 77 

Ragusa-Netto & Silva 2007; Oliveira & Sigrist 2008; Munin et al. 2008). Dentre esses estudos, dois estão 78 

inseridos em trabalhos de biologia reprodutiva (Munin et al. 2008; Oliveira & Sigrist 2008), um retrata 79 

sobre a comunidade de plantas utilizadas por beija-flores (Araújo & Sazima, 2003) e dois abordam 80 

parâmetros de comunidades vegetais (Reys et al. 2005; Ragusa-Netto & Silva 2007).  81 
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O objetivo deste estudo foi descrever o período de frutificação e inferir as síndromes de dispersão 82 

da flora na Serra de Piraputanga, Mato Grosso do Sul. Além disso, verificar se os picos de frutificação da 83 

comunidade e das espécies zoocóricas, anemocóricas e autocóricas estão associados às variações de 84 

temperatura e pluviosidade. 85 

 86 

Material e Métodos 87 

O trabalho foi desenvolvido na Serra de Piraputanga, Aquidauana, Mato Grosso do Sul, em local 88 

denominado “Vale das Bruxas” (20º 27’ 12.8’’ S, 55º 29’ 49.4’’ W), de janeiro a dezembro de 2008. A 89 

região de Piraputanga possui 3582 km² e está inserida no contexto geomorfológico da Serra de Maracajú, 90 

que pertence à mesorregião do Pantanal (IBGE, 1990).  91 

O clima da Serra de Piraputanga está classificado como Aw segundo Köeppen, com temperatura 92 

média anual de 32º. A precipitação varia entre 1000 e 1400 mm, com dezembro e janeiro como os meses 93 

mais chuvosos (RadamBrasil, 1982). Nos últimos três anos a estação seca compreendeu os meses de abril 94 

a julho e a chuvosa de agosto a março, com as maiores médias mensais de precipitação registradas nos 95 

meses de março e agosto (Fig. 1). 96 

Segundo as classificações de Ribeiro & Walter (1998) a vegetação da área de estudo é constituída 97 

por dois tipos fitofisionômicos do Cerrado, a Mata Seca Semidecídua e a Mata de Galeria. A Mata Seca 98 

Semidecídua inclui formações florestais caracterizadas por diversos níveis de caducifólia durante a 99 

estação seca, dependente das condições físicas, químicas, e principalmente da profundidade do solo. Já a 100 

Mata de Galeria é um tipo de formação florestal que acompanha os rios de pequeno porte e córregos 101 

formando corredores fechados sobre o curso d’água.  102 

As coletas foram realizadas mensalmente em 10 parcelas de 20 x 20 m, definidas por sorteio. Nas 103 

parcelas, foram contados e identificados todos os sub- arbustos, arbustos e árvores em frutificação.  Para 104 

cada indivíduo amostrado foi identificada a espécie vegetal, quantificado o número de frutos imaturos, 105 

maduros e registrada a intensidade de. A intensidade de frutificação (%) foi determinada pela contagem 106 

do total de frutos em cada indivíduo amostrado (Araújo et al., 1994). A frutificação foi dividida em frutos 107 

maduros imaturos (Fournier, 1974).  108 

A duração do período de frutificação das espécies foi classificada em breve (menos de um mês), 109 

intermediária (entre um e cinco meses) e longa (mais de cinco meses) (cf. Newstrom et al., 1994). A 110 

classificação dos tipos de frutos foi baseada em Spjut (1994) e Barroso et al. (1999) e das síndromes de 111 

dispersão seguem van der Pijl (1982). A determinação do potencial dispersor foi baseada em Rosmalen 112 
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(1985) e Spjut (1994). Os materiais testemunhos das espécies vegetais estudadas foram depositados no 113 

Herbário de Campo Grande (CGMS) da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul.  114 

Para testar a associação entre a temperatura e pluviosidade CPTEC/INPE (2008) e a variação na 115 

frutificação das espécies lenhosas foi utilizado o teste de correlação de Spearman com o auxílio do 116 

programa Bioestat 5.0 (Ayres et al., 2005). Foram feitos testes para todo o conjunto de todas as espécies 117 

estudadas, em separadamente para o conjunto de frutos maduros e imaturos, assim como para o conjunto 118 

de espécies zoocóricas, autocóricas ou anemocóricas. 119 

 120 

Resultados 121 

Foram registrados 959 indivíduos pertencentes a 39 espécies e 20 famílias. As famílias com maior 122 

abundância de indivíduos foram Rubiaceae (n = 330), Arecaceae (n = 184), Piperaceae (n = 92) e 123 

Leguminosae (n = 68) (Tabela 1). As famílias com maior riqueza foram Leguminosae com seis espécies e 124 

Meliaceae e Piperaceae com quatro espécies cada (Tab. 1).  125 

Psychotria carthagenensis (Rubiaceae) foi a espécie vegetal mais abundante (n = 318), 126 

representando mais de 33% dos indivíduos amostrados. Vinte espécies vegetais apresentaram menos de 127 

10 indivíduos (Tab. 1). 128 

A porcentagem de espécies (66,7%) e indivíduos zoocóricos (78,4%) predominou em relação às 129 

autocóricas (20,5, 13,2%) e as anemocóricas (12,8, 8,3%) (Tab. 1). Dentre as espécies zoocóricas, P. 130 

carthagenensis e Attalea phalerata (n = 93) foram as mais abundantes. Eupatorium squalidum (n = 30) e 131 

Eupatorium maximiliani (n = 29) foram as mais abundantes dentre as espécies anemocóricas e Guazuma 132 

ulmifolia (n = 54) e Anadenanthera falcata (n = 23) dentre as autocóricas (Tab. 1). 133 

Dentre as espécies vegetais registradas 48,7% apresentaram frutificação longa, 41% intermediária 134 

e 10,3% breve (Tab. 1).  Considerando todas as plantas da comunidade houve frutificação ao longo de 135 

todo o ano, principalmente no final da estação seca e início da chuvosa (Fig. 2). As espécies zoocóricas 136 

apresentaram maior percentual de espécies, indivíduos e de frutificação principalmente na estação 137 

chuvosa, enquanto a maior riqueza, abundância, intensidade de frutos de plantas anemocóricas ocorreram 138 

na estação seca (Fig. 2). As espécies autocóricas também apresentaram as maiores intensidades de 139 

espécies e indivíduos durante a estação seca, no entanto o pico de produção de seus frutos ocorreu no 140 

período de maior pluviosidade (Fig. 2).   141 

As espécies da comunidade analisada apresentaram frutos imaturos durante todo o período de 142 

estudo (Fig. 3). As maiores porcentagens de espécies e de indivíduos com frutos imaturos (80 a 100%) 143 
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ocorreram nos meses de menor pluviosidade (Fig.3). Já as maiores porcentagens de frutos maduros das 144 

espécies e dos indivíduos concordaram com os meses de maior precipitação (Fig.3). A maturação dos 145 

frutos ocorreu no final da estação seca e início da estação chuvosa (Fig.3). 146 

A porcentagem de frutificação também seguiu o padrão observado para o percentual de espécies e 147 

de indivíduos da comunidade (Fig.3). Os picos de frutos imaturos foram coincidentes com os meses 148 

menos chuvosos e maior intensidade de frutos maduros nos meses de maior pluviosidade (Fig.3).   149 

Houve elevado percentual de espécies, indivíduos e frutos zoocóricos ao longo de diferentes 150 

meses na comunidade (Fig. 2), o que pôde ser reflexo da grande frutificação por P. carthagenensis, que 151 

produziu frutos maciçamente durante 11 meses (Fig. 4). Além dessa planta, a palmeira A. phalerata 152 

também incrementou a produção de frutos da comunidade vegetal em todos os meses do ano de estudo 153 

(Fig. 4).  154 

A comunidade vegetal produziu em média 30.247/mês de frutos imaturos e 15.834/mês de frutos 155 

maduros ao longo do ano de estudo (Fig. 5). Nos meses de maio a setembro ocorreu uma alta produção de 156 

frutos de zoocóricos na comunidade (Fig. 5). O pico de frutificação de frutos imaturos zoocóricos foi em 157 

julho, enquanto o de frutos maduros foi de julho a setembro e em dezembro (Fig. 5).  158 

O índice de correlação de Spearman apontou correlação positiva significativa entre a temperatura, 159 

precipitação e o percentual de espécies, indivíduos e frutificação de frutos maduros, bem como correlação 160 

negativa significativa entre fruto imaturo e essas variáveis (Tab.2). Houve correlação positiva 161 

significativa entre o número de frutos zoocóricos, temperatura e precipitação (Tab.2). Também foi 162 

verificada correlação positiva significativa entre as mesmas variáveis e o percentual de espécies da 163 

comunidade lenhosa, bem como correlação negativa significativa entre a porcentagem de frutos 164 

autocóricos e anemocóricos (Tab. 2). Além disso, também ocorreu correlação positiva entre a temperatura 165 

e a porcentagem de espécies, indivíduos e de frutos zoocóricos, bem como correlação negativa 166 

significativa entre o percentual de espécies autocóricas e anemocóricas (Tab. 2).  167 

 168 

Discussão 169 

O fato de Leguminosae ser a família mais rica; Rubiaceae e Arecaceae  as famílias mais 170 

abundantes, está de acordo com estudos realizados em diferentes formações vegetais do Estado de Mato 171 

Grosso do Sul (Reys et al. 2005, Salis et al. 2004, Ragusa-Netto & Silva 2007).  172 

A proporção de 67,5% de espécies com síndrome de dispersão zoocóricas encontrada neste estudo 173 

é comum à encontrada em florestas neotropicais (50-90%) (Fleming et al. 1987). Essa proporção 174 
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observada foi maior que as encontradas por outros trabalhos em mata semidecídua, que estão em torno de 175 

57% (Morellato 1995, Santos & Kinoshita 2003, Ragusa-Netto & Silva 2007). A proporção observada no 176 

presente estudo foi semelhante à encontrada em mata ciliar próxima a mata semidecídua (68%) (Reys et 177 

al. 2005). Essa semelhança pode ser devida às características da vegetação da área de estudo, 178 

principalmente pela mistura entre espécies vegetais típicas de duas fitofisionomias diferentes, a Mata 179 

Seca Semidecídua e a Mata de Galeria. 180 

Além disso, o grande percentual de espécies, indivíduos e de frutos zoocóricos ao longo dos meses 181 

na comunidade pode ser atribuído também à dominância de P. carthagenensis e de A. pharelata na 182 

comunidade.  No caso de P. carthagenensis havia grandes bancos de indivíduos, próximos uns dos outros 183 

e com ampla distribuição no local de estudo. Essa espécie possui crescimento rápido em locais 184 

sombreados, geralmente no subdossel da floresta (Pott & Pott 1994).  185 

Já a alta abundância da palmeira Attalea phalerata é comum em matas do Estado de Mato Grosso 186 

do Sul (Reys et al. 2005, Salis et al. 2004, Ragusa-Netto & Silva 2007). Essa planta possui fácil 187 

disseminação como invasora de pastagem, além de ser amplamente dispersada por araras, papagaios, anta, 188 

cutia, queixada e, inclusive, o gado (Pott & Pott 2006).  189 

A frutificação contínua na comunidade, com padrão longo de frutificação para a maioria das 190 

espécies vegetais reflete o comportamento das plantas zoocóricas. As espécies zoocóricas apresentam um 191 

padrão contínuo de frutificação, produzindo frutos durante todo o ano, caracterizando a frutificação 192 

seqüencial (Morellato & Leitão Filho 1992), que pode estar relacionada com a manutenção de populações 193 

de animais dispersores nos ecossistemas (Smythe 1970, Fleming et al. 1987, Dalponte & Lima 1999, 194 

Reys et al. 2005).  195 

O pico de maturação dos frutos no final da estação seca observada neste estudo também foi 196 

reportado por Morellato & Leitão-Filho (1992) e pode estar relacionado com as condições favoráveis à 197 

germinação. Neste período as sementes possuem maior probabilidade de receber a luz do sol e maior 198 

possibilidade de germinação e crescimento de plântulas devido à umidade (Janzen, 1967), sendo assim 199 

estas teriam a estação úmida inteira para desenvolver o sistema radicular antes da próxima estação seca 200 

Morellato & Leitão-Filho (1992). Esse fato também pode explicar a correlação positiva significativa 201 

observada entre o percentual de espécies, indivíduos, frutos maduros e a pluviosidade e a temperatura. 202 

Já os picos de frutificação das espécies zoocóricas, anemocóricas e autocóricas registrados neste 203 

estudo, também foram reportados em outros estudos em mata semidecídua (Morellato et al. 1989, 204 

Penhalber & Mantovani 1997, Santos & Kinoshita 2003, Ragusa-Netto & Silva 2007). No final da 205 

estação seca, muitos indivíduos anemocóricos e autocóricos dispersaram seus frutos, ao passo que as 206 

espécies zoocóricas aproveitaram esse período para amadurecerem seus frutos. Isso também ocorre em 207 
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resposta às condições mais favoráveis à germinação e ao estabelecimento de plântulas, devido à maior 208 

disponibilidade de água e luz (Morellato & Leitão-Filho 1992). 209 

Para as plantas anemocóricas, a baixa precipitação, a deciduidade e a estratificação associadas aos 210 

ventos mais fortes nesse período propiciam a dispersão de diásporos (Morellato et al., 1989). A baixa 211 

umidade relativa durante a estação seca é importante no processo de dessecação que acompanha a 212 

maturação dos diásporos das espécies (Janzen, 1967). Esse mesmo raciocínio pode ser utilizado para 213 

explicar a correlação negativa significativa que existiu entre a porcentagem de frutos autocóricos em e o 214 

decréscimo na pluviosidade e na temperatura, ou seja, ocorreu um incremento na síndrome de dispersão 215 

autocórica na comunidade que poderia estar associado à perda de água e à maturação dos diásporos. 216 

Na Serra de Piraputanga parece haver forte pressão de seleção para a frutificação de plantas na 217 

transição da estação seca para a úmida e parece evidente que as variáveis ambientais sugeridos por 218 

Morellato (1992), possuem forte correlação com a produção de frutos entre as espécies. Essa relação pôde 219 

ser evidenciada principalmente com a forte correlação obtida entre frutos maduros, imaturos e a 220 

temperatura e pluviosidade. Em respeito ao período de frutificação das espécies zoocóricas este parece 221 

estar relacionado tanto com as variáveis ambientais como com a comunidade de animais dispersores. Já o 222 

das plantas autocóricas e anemocóricas parece estar mais bem relacionado com os fatores ambientais. 223 
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Tabela 1. Espécies vegetais, número de indivíduos amostrados (N), período e duração da frutificação, tipo de fruto, síndrome de dispersão e potencial 

dispersor da comunidade vegetal em Aquidauana, Mato Grosso do Sul. 

Família/Espécie 

 

 

N 

Frutificação Tipo 

fruto 

Síndrome 

dispersão 

Potencial 

dispersor Período Duração 

ANACARDIACEAE       

Tapirira guianensis Aubl. 1 jan breve drupa elipsóide zoocórica aves 

ANNONACEAE       

Unonopsis lindmanii R.E. Fr 48 jan-abr/ jul-dez longa  múltiplo  zoocórica aves/mamíferos 

ARALIACEAE       

Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & Planch.  4 jan-mar/ dez intermediária nuculânio zoocórica aves/mamíferos 

ARECACEAE       

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart.  68 jan-dez longa drupa   zoocórica aves/mamíferos 

Attalea phalerata Mart. ex Spreng. 93 jan-dez longa drupa zoocórica aves/mamíferos 

Attalea speciosa Mart. ex Spreng. 23 jan-dez longa drupa zoocórica aves/mamíferos 

ASTERACEAE       

Eupatorium maximiliani Schrader 29 mai-nov longa aquênio anguloso anemocórica vento 

Eupatorium squalidum DC. 30 mai-nov longa aquênio anguloso anemocórica vento 

COMBRETACEAE       

Combretum leprosum Mart. 11 fev-set longa betulídio anemocórica vento 

ELAEOCARPACEAE       

Sloanea guianensis (Aubl.) Benth. 5 jan-abr intermediária cápsula loculicida autocórica _ 

LEGUMINOSAE       

Acacia polyphylla DC. 8 jun-nov longa folículo autocórica _ 

Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 15 abr-set longa folículo autocórica _ 

Anadenanthera falcata (Benth.) Speg.  23 jan-out longa folículo autocórica _ 

Bauhinia longifolia (Bong.) Steud. 4 abr-ago intermediária legume autocórica _ 

Mimosa polycarpa Kunth 12 mai-nov longa craspédio autocórica _ 

Pterocarpus sp. 6 ago-nov intermediária sâmara autocórica vento 

MALPIGHIACEAE       

Bunchosia paraguariensis Nied.  2 jan breve núcula zoocórica aves 

Família/ Espécie N Frutificação Tipo 

Fruto 

Síndrome Potencial 

  Período Duração Dispersão Dispersor 
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MALVACEAE       

Apeiba tibourbou Aubl. 6 ago-out intermediária cápsula poricida autocórica _ 

Guazuma ulmifolia Lam. 54 jan-mar/ jul-dez longa globoso autocórica _ 

MELIACEAE       

Cedrela fissilis Vell. 4 mai-ago intermediária cápsula obovóide anemocórica vento 

Guarea guidonia (L.) Sleumer  3 ago-dez intermediária cápsula loculicida zoocórica aves 

Trichilia pallida Sw.  4 mar-jul intermediária cápsula loculicida zoocórica aves 

Trichilia elegans A. Juss. 4 maio-jun/set-nov longa cápsula loculicida zoocórica aves 

MENISPERMACEAE       

Abuta grandifolia (Mart.) Sandwith  3 abr/ ago-set intermediária múltiplo zoocórica aves/mamíferos 

MELLASTOMATACEAE       

Clidemia bullosa  DC.  28 jan-fev/ ago-dez longa bacídio zoocórica aves 

MORACEAE       

Ficus gardneriana (Miq.) Miq. 2 ago-set intermediária sicônio  zoocórica aves/mamíferos 

Ficus gomelleira Kunth & C.D. Bouché  2 nov-dez intermediária sicônio zoocórica aves/mamíferos 

Sorocea sprucei (Baill.) J.F. Macbr. 1 jan breve núcula zoocórica aves 

OPILIACEAE       

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & Hook. f. 1 jan breve drupa zoocórica aves/mamíferos 

PIPERACEAE       

Piper aduncum L. 43 jan-abr/ set-dez longa sorose zoocórica aves/mamíferos 

Piper angustifolium Lam. 3 jan/dez intermediária sorose zoocórica aves/mamíferos 

Piper arboreum Aubl. 24 set-dez intermediária sorose zoocórica aves/mamíferos 

Piper gaudidaudianum Kunth 22 jan/ abr-dez longa sorose zoocórica aves/mamíferos 

RHAMNACEAE       

Rhamnidium elaeocarpum Reissek  11 jan/ out-dez intermediária drupa zoocórica aves 

RUBIACEAE       

Genipa americana L. 12 jan-abr/ jul-dez longa anfissarcídeo zoocórica aves/mamíferos 

Psychotria carthagenensis Jacq.  318 fev-dez longa drupóide zoocórica aves 

Família/ Espécie N Frutificação Tipo 

Fruto 

Síndrome Potencial 

  Período Duração Dispersão Dispersor 

SALICACEAE       

Casearia rupestris Eichler  7 jan-mar intermediária cápsula loculicida zoocórica aves 

Casearia sylvestris Sw. 3 jan/ set-out intermediária cápsula loculicida zoocórica aves 
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URTICACEAE       

Cecropia pachystachya Trécul  22 jan-mar/ set-dez longa sorose zoocórica aves/mamíferos 
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Tabela 2. Correlação de Spearmam entre o percentual de indivíduos (%), de espécies e de frutificação e a precipitação e a temperatura, da comunidade 

vegetal em Aquidauana, Mato Grosso do Sul. Correlações significativas (p < 0,05) são indicadas em negrito. 

 Fr. Maduros Fr. Imaturos Zoocóricas Autocóricas Anemocóricas Total 

 rs p rs p rs p rs p rs p rs p 

Pluviosidade             

             

% Espécies 0,78 0,003 -0,82 0,001 0,22 0,48 -0,45 0,15 -0,18 0,58 0,64 0,03 

             

% Indivíduos 0,74 0,006 -0,82 0,001 0,02 0,94 0,19 0,56 -0,04 0,91 -0,02 0,95 

             

% frutos 0,79 0,002 -0,80 0,002 0,17 0,59 -0,69 0,01 -0,86 0,0004 0,17 0,59 

             

Fr. Zoocóricos 0,64 0,026 -0,26 0,42       0,14 0,66 

             

Temperatura             

             

% Espécies 0,86 0,0003 -0,32 0,31 0,72 0,01 -0,84 0,001 -0,61 0,03 0,43 0,16 

             

% Indivíduos 0,73 0,007 -0,80 0,002 0,53 0,08 -0,26 0,41 -0,57 0,05 -0,38 0,22 

             

% frutos 0,84 0,0007 -0,82 0,001 0,64 0,03 -0,54 0,07 -0,44 0,16 0,64 0,03 

             

Fr. Zoocóricos 0,53 0,08 -0,19 0,55       -0,38 0,22 
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Figura 1. Média da pluviosidade (barras) e temperatura (linha) registradas no município de Aquidauana 

de janeiro de 2006 a dezembro de 2008, Mato Grosso do Sul, Brasil. Fonte: CPTEC/INPE (2008). 
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Figura 2. Percentual de espécies (A), indivíduos (B) e frutificação (C), para a comunidade de plantas 

zoocóricas, autocóricas e anemocóricas, em Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil. 

0

20

40

60

80

100

%
 d

e 
E

sp
éc

ie
s

(A)

Zoocóricas Autocóricas Anemocóricas

0

20

40

60

80

100

%
 d

e 
In

d
iv

íd
u

o
s

(B)

0

20

40

60

80

100

J F M A M J J A S O N D

%
 d

e 
F

ru
ti

fi
ca

çã
o

(C)



31 
 

 

Figura 3. Percentual de espécies (A), indivíduos (B) e frutificação (C), da comunidade vegetal em frutos 

maduros e imaturos, em Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
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Figura 4. Porcentagem de indivíduos em frutificação da comunidade vegetal e das espécies Psychotria 

carthagenensis e Attalea phalerata em Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
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Figura 5. Produção de frutos zoocóricos na comunidade vegetal em Aquidauana, Mato Grosso do Sul, 

Brasil. 
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ABSTRACT: Dispersion seeds by bats (Mammalia: Chiroptera) in a Pantanal mesoregion, 

Brazil. We described the fruiting phenology of chiropterochorics species and the bat species 

which are seed dispersors in a semi-deciduous forest at Serra de Piraputanga, Mato Grosso do 

Sul. We evaluated too the similarity between the plant species about the relationship with 

Artibeus planirostris and Carollia perspicillata as dispersors, as well as we evaluated the 

similarity between the bat species about the consumed fruits. We sampled 118 chiropterochorics 

individuals, from twelve vegetal species, distributed on Piperaceae, Moraceae and Urticaceae 

families. The Carollia perspicillata and Artibeus planirostris bats were been considered the 

main dispersers because together were responsible by 90% of total of the samples, which 

contained 11 of 12 vegetal species found on the fecal contents of the bats. The C. perspicillata 

were been associated mainly to Piper aduncum, Piper angustifolium and Vismia brasiliensis, 

while A. planirostris has interacted with Ficus insipida and Piper aduncum. 

KEY WORDS: Phenology, interaction, bats, dispersion, seeds. 
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RESUMO: Dispersão de sementes por morcegos (Mammalia: Chiroptera) em uma 

mesorregião do Pantanal, Brasil. Descrevemos a fenologia de frutificação de espécies 

quiropterocóricas e as espécies de morcegos dispersoras de sementes em uma mata semidecídua 

na Serra de Piraputanga, Mato Grosso do Sul. Também avaliamos a similaridade entre as 

espécies de plantas quanto ao uso por Artibeus planirostris e Carollia perspicillata como 

dispersores, assim como avaliamos a similaridade entre as espécies de morcegos quanto às 

espécies de frutos consumidos. Foram amostrados 118 indivíduos, de sete espécies vegetais 

quiropterocóricas, distribuídos nas famílias Piperaceae, Moraceae e Urticaceae. Os morcegos 

Carollia perspicillata e Artibeus planirostris foram os principais potenciais dispersores de 

sementes, pois juntos foram responsáveis por 90% do total das amostras, contendo 11 das 12 

espécies vegetais encontradas no conteúdo fecal dos morcegos. Carollia perspicillata esteve 

associado principalmente com plantas do gênero Piper aduncum, Piper angustifolium e Vismia 

brasiliensis, enquanto A. planirostris interagiu com Ficus insipida e Piper aduncum. 

 PALAVRAS-CHAVE: Fenologia, interação, morcegos, dispersão, sementes.  
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Introdução 

A dispersão de frutos e sementes é importante para as espécies vegetais, pois reduz a 

mortalidade de sementes e plântulas oriundas da proximidade com a planta-mãe, favorece a 

colonização de áreas recém abertas e possibilita o encontro de habitats adequados ao 

estabelecimento e crescimento de novas plantas (Howe & Smallwood, 1982; Almeida-Cortez, 

2004).  

As características morfológicas dos frutos e sementes permitem predizer o agente 

dispersor, sendo que diversas espécies de plantas zoocóricas são adaptadas à dispersão por aves 

e morcegos (Fleming, 1987). As espécies fortemente associadas com os morcegos frugívoros 

apresentam características morfológicas tais como, diásporos carnosos, coloração esverdeada, 

posição pendente, que juntos definem a síndrome de quiropterocoria (van der Pijl, 1982). 

A família Phyllostomidae é exclusivamente neotropical e destaca-se como o grupo de 

hábitos alimentares mais variáveis dentre os morcegos, podendo explorar sangue, invertebrados, 

vertebrados, folhas, néctar e frutos (Gardner, 1977; Nowak, 1999). Os morcegos frugívoros 

dentro dessa família, principalmente os representantes das subfamílias Carollinae e 

Stenodermatinae são considerados como dispersores eficientes, pois mostram relações 

especializadas com algumas espécies vegetais (Thies & Kalko, 2004; Passos, 2003; Passos & 

Graciolli, 2004; Albuquerque et al., 2006; Mello et al., 2008; Sato et al., 2008).  

Os estudos que mostram as interações entre morcegos e espécies vegetais foram 

realizados principalmente nas Américas do Norte e Central (e.g. Orozco Segovia & Vazquez-

Yanes, 1982; Heithaus et al., 1975; Fleming & Heithaus, 1981; Kalko et al., 1996; Banack et 

al., 2002; Henry & Jouard, 2007). Em um destes estudos o morcego Artibeus planirostris atuou 

como responsável pela disseminação de 38 espécies vegetais, sendo que esta plasticidade 

provavelmente determinou seu sucesso em área degradada (Orozco Segovia & Vazquez-Yanes, 

1982). Em outro trabalho espécies de Artibeus spp. foram considerados os principais agentes 

responsáveis pela dispersão da espécie vegetal Ficus insipida Willd (Banack et al., 2002).  

No Brasil, os trabalhos existentes foram realizados principalmente em Mata Atlântica 

(Passos et al., 2003; Passos & Graciolli, 2004; Bianconi et al., 2007; Aguiar & Marinho-Filho, 

2007) e cerrado (Willig et al., 1993; Bizerril & Raw, 1998; Zórtea, 2003;  Sato et al., 2008), 

localizados principalmente na região Sudeste. São poucos os estudos de frugivoria e ou 

dispersão de sementes por morcegos em regiões próximas ao Pantanal, tendo sido publicado 

somente dois trabalhos sobre esse tema (Gonçalves et al., 2007; Teixeira et al., 2009).   
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Em um destes trabalhos foram encontradas nove espécies de plantas em amostras fecais 

de Noctilio albiventris, considerado um morcego primariamente insetívoro (Gonçalves et al., 

2007). No outro estudo, Artibeus planirostris, morcego dominante no Pantanal foi responsável 

pela dispersão de plantas do gênero Ficus spp., Cecropia pachystachya e Banara arguta 

(Teixeira et al., 2009). No entanto, para o Pantanal e regiões próximas, ainda não foi publicado 

nenhum estudo que retrate as interações entre as comunidades de morcegos frugívoros e as 

comunidades vegetais.  

Neste trabalho descrevemos a fenologia de frutificação de espécies quiropterocóricas e 

as espécies de morcegos dispersoras de sementes em uma mata semidecídua na Serra de 

Piraputanga, Mato Grosso do Sul. Também avaliamos a similaridade entre as espécies de 

plantas quanto ao uso por Artibeus planirostris e Carollia perspicillata, assim como avaliamos 

a similaridade entre essas espécies de morcegos quanto às espécies de frutos consumidos.  

 

Material e Métodos 

O trabalho foi desenvolvido na Serra de Piraputanga, Município de Aquidauana, Mato Grosso 

do Sul, em área conhecida como “Vale das Bruxas” (20º27’12.8’’S, 055º29’49.4’’W). 

A Serra de Piraputanga, com 3.582 Km², está inserida no contexto geomorfológico da 

Serra de Maracajú, pertencente à mesorregião do Pantanal Sul (IBGE 1990). A maior parte da 

vegetação é de floresta estacional semidecídua, porém ocorrem também áreas de floresta 

aluvial, de cerrado e cerradão (RADAMBRASIL, 1982; Dasmaceno-Junior et al., 2000).  

Segundo as classificações de Ribeiro & Walter (1998) a vegetação da área de estudo é 

constituída por dois tipos fitofisionômicos do Cerrado, a Mata Seca Semidecídua e a Mata de 

Galeria. A Mata Seca Semidecídua inclui formações florestais caracterizadas por diversos níveis 

de caducifólia durante a estação seca, dependente das condições físicas, químicas, e 

principalmente da profundidade do solo. Já a Mata de Galeria é um tipo de formação florestal 

que acompanha os rios de pequeno porte e córregos formando corredores fechados sobre o curso 

d’água.  

O clima da região é classificado como Aw segundo Köeppen, com temperatura média 

anual de 32º. A precipitação em torno de 1400 mm está bem distribuída ao longo do ano, sendo 

dezembro e janeiro os meses mais chuvosos (RADAMBRASIL, 1982).  
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O acompanhamento fenológico foi realizado mensalmente de janeiro a dezembro de 

2008, em 10 parcelas de 20 x 20 m em todas as espécies vegetais que se enquadravam na 

síndrome de quiropterocoria. A intensidade de frutificação (%) foi determinada pela contagem 

do total de frutos em cada indivíduo amostrado (Araújo et al., 1994). A frutificação foi dividida 

em frutos maduros imaturos (Fournier, 1974). Material testemunho das espécies vegetais foi 

coletado identificado e depositado no Herbário da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 

Campo Grande (CGMS).  

Os morcegos e a amostras fecais foram coletados de dezembro de 2007 a dezembro de 

2008. Para amostragem das espécies de morcegos bem como das espécies de sementes ingeridas 

por morcegos, foram feitas capturas por meio de redes-neblina (seis redes de 7,5 x 3,0 m e uma 

de 12,0 x 3,0 m), mantidas abertas por seis horas, durante uma noite por mês. As redes foram 

montadas aleatoriamente ao longo de trilhas, clareiras e cursos d’água, a quatro metros de altura 

em relação ao solo. 

Após a captura os morcegos foram mantidos em bolsas de pano por pelo menos 30 min. 

para defecarem. Cada bolsa de pano foi usada somente por um morcego para evitar a mistura 

entre os conteúdos fecais entre cada indivíduo capturado. Os morcegos foram identificados e 

soltos na mesma noite da coleta. As amostras fecais foram acondicionadas individualmente em 

frascos herméticos e imersas em glicerina, para posterior triagem, contagem e identificação das 

sementes presentes. 

Foi considerado como uma amostra fecal cada bolo de fezes depositado na bolsa de 

pano por um indivíduo de morcego. Quando uma mesma amostra fecal apresentou mais de uma 

espécie vegetal, esta amostra foi contada novamente. As sementes encontradas nas amostras 

fecais foram comparadas a banco de referência constituído por sementes das espécies vegetais 

da área do estudo. Alguns morcegos foram coletados para confirmação da identificação e 

inclusão como material testemunho na coleção zoológica da Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (ZUFMS). 

Para estimar a sobreposição entre as espécies de morcegos quanto às espécies de frutos 

consumidos, bem como a sobreposição entre as espécies de plantas quanto ao uso dos morcegos 

como dispersores, foi feita análise de Cluster baseada no Índice de similaridade de Jaccard 

(Harmer et al., 2001). Essa análise foi baseada em uma matriz de presença (1) e ausência (0) de 

sementes de uma determinada espécie vegetal. 
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 Resultados 

Foram amostrados 118 indivíduos de sete espécies de plantas cujos diásporos apresentavam 

características quiropterocóricas, distribuídos nas famílias Piperaceae, Moraceae e Urticaceae. 

Piper aduncum (n= 43), Piper arboreum (n=24), Piper gaudichaudianum (n=22) e Cecropia 

pachystachya (n=22) foram as espécies mais abundantes. As plantas com menor número de 

indivíduos foram Ficus gardneriana (n=2), Ficus gomelleira (n=2) e Piper angustifolium (n=3).  

A comunidade de plantas estudada apresentou frutos ao longo de todo o ano com dois 

picos de frutificação, um no final da estação chuvosa para a seca, em fevereiro e outro na 

transição da seca para a estação chuvosa, em setembro (Figura 1). O número de morcegos 

capturados e de amostras coletadas acompanhou o número total de plantas da comunidade 

(Figura 1).  

As espécies quiropterocóricas apresentaram tendência à frutificação seqüencial (Figura 

2). Com a exceção de F. gardneriana o maior pico de produção de frutos maduros e imaturos 

para todas as plantas da comunidade foi registrado na estação chuvosa (Figura 2).   

Dentre as sete espécies vegetais quiropterocóricas amostradas na área de estudo foram 

encontradas no conteúdo fecal dos morcegos somente C. pachystachya, F. gardneriana, P. 

aduncum, P. gaudichaudianum, e P. angustifolium (Figura 2). Além disso, as plantas Ficus 

insipida, Maclura tinctoria, Solanum pseudoquina e Vismia brasiliensis não encontradas na área 

de estudo foram observadas nas amostras fecais dos morcegos sementes.  

O percentual de frutificação de cada uma dessas plantas amostradas coincidiu com o 

percentual das sementes encontradas nas amostras fecais. A exceção foi F. gardneriana que 

frutificou de agosto a setembro e as amostras fecais com suas sementes foram coletadas de 

janeiro a março. 

Foram capturados 178 morcegos filostomídeos de 11 espécies, sendo que as mais 

abundantes foram Artibeus planirostris (Spix, 1823), Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) e 

Glossophaga soricina (Pallas, 1766) (n=8) (Figura 3). Dentre as espécies de morcegos 

capturadas, somente sete apresentaram sementes e/ou polpa em suas amostras fecais (Tabela 1).  

No conteúdo fecal das 118 amostras analisadas ocorreu de uma a três espécies de 

sementes, sendo que 101 (86%) apresentaram apenas sementes e 17 (14%) continham somente 

polpa (Tabela 1).  
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As sementes mais freqüentes nas fezes dos morcegos foram Piper aduncum (41.6%, n = 

42), P. angustifolium (13.9%, n = 14) e C. pachystachya (7,9%, n = 8) (Tabela 1).  O maior 

número de amostras de P. aduncum foi encontrado no conteúdo fecal de C. perspicillata (n=31), 

A. planirostris (n= 8) (Tabela 1). Piper angustifolium esteve presente exclusivamente nas 

amostras de C. perspicillata (n=14) (Tabela 1). Já C. pachystachya foi comum nas fezes de A. 

planirostris (n=3), C. perspicillata (n=2) e Platyrrhinus lineatus (n=2) (Tabela 1). 

O morcego C. perspicillata foi responsável pela disseminação do maior número de 

amostras (n = 66) de oito espécies vegetais diferentes (Tabela 1). As principais sementes 

encontradas nas amostras fecais de C. perspicillata foram P. aduncum, P. angustifolium e V. 

brasiliensis (Figura 4). Ocorreram sementes nas suas amostras em quase todos os meses do ano, 

com a exceção do mês de junho, quando o conteúdo fecal foi constituído somente por polpa 

(Figura 5). 

Artibeus planirostris foi o segundo maior consumidor de frutos com 38 amostras de sete 

espécies. (Tabela1). Além disso, foi responsável pelo maior número de amostras contendo 

somente polpa (n=10) (Tabela 1). Ele defecou principalmente sementes de P. aduncum e F. 

insipida (Figura 4). O consumo de polpa por A. planirostris ocorreu de março a setembro, o que 

coincidiu com a estação chuvosa (Figura 5). No mês de junho metade das suas amostras 

continha somente polpa (Figura 5). 

Os morcegos A. planirostris e C. perspicillata apresentaram similaridade menor que 0,5 

quanto ao conjunto de plantas consumidas (Figura 6). As espécies comuns na dieta desses dois 

morcegos foram C. pachystachya, F. gardneriana, P. aduncum e V. brasiliensis (Figura 6). M. 

tinctoria, P. gaudichaudianum e P. angustifolium foram consumidas exclusivamente por C. 

perspicillata enquanto F. insipida e Ficus pertusa estiveram na dieta somente de A. planirostris 

(Figura 6).  

 

Discussão 

As três famílias botânicas observadas aqui são freqüentes em estudos de dispersão de sementes 

por morcegos (Gardner 1977, Kalko 1996, Passos 2003, Passos & Graciolli 2004, Thies & 

Kalko 2004, Sato et al. 2007). Piperaceae, Urticaceae e Moraceae são abundantes em ambientes 

abertos, tais como bordas de mata, clareiras, ao longo de caminhos e trilhas, ambientes 

geralmente freqüentados por morcegos frugívoros (Passos et al. 2003).  
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A frutificação seqüencial da comunidade, bem como a existência de duas a seis plantas 

frutificando simultaneamente na maioria dos meses, poderia indicar a existência de competição 

pelos mesmos agentes dispersores (Gautier-Hion 1990, Morellato 1991). No entanto, foi 

observada uma tendência de plantas que frutificaram simultaneamente serem utilizadas como 

recurso alimentar por distintas espécies de morcegos frugívoros, como foi o caso de C. 

pachystachya, F. gardneriana, e P. aduncum. O que pode refletir a estratégia desenvolvida 

pelas plantas para não competirem pelos mesmos agentes dispersores. 

 A alta intensidade de frutificação registrada para cada espécie individualmente resultou 

em produção de frutos constante para a comunidade durante todo o ano. Isso pode estar 

relacionado com a manutenção de recursos para animais dispersores nos ecossistemas, o que 

pode ocasionar em aumento do potencial de dispersão das espécies vegetais e conseqüentemente 

o seu sucesso reprodutivo (Smythe 1970, Fleming et al. 1987, Morellato & Leitão Filho 1992, 

Dalponte & Lima 1999, Reys et al. 2005). 

Artibeus planirostris e C. perspicillata apresentaram certa plasticidade quanto ao uso de 

frutos em sua dieta. Contudo, apesar da tendência generalista destas espécies quanto ao uso de 

recursos na área de estudo, a dominância desses animais dentre os morcegos frugívoros, pode 

estar associada à presença de plantas do gênero Piper spp. para C. perspicillata, que é 

reconhecidamente especialista em espécies de Piperaceae, e às espécies de Ficus spp., P. 

aduncum e C. pachystachya para A. planirostris. O que foi sugerido pela obtenção dessas 

espécies vegetais nas fezes desses animais. 

De modo geral as espécies de Artibeus são conhecidas na literatura pela preferência 

quanto ao consumo de Ficus spp. e Cecropia spp. (Banack et al. 2002, Passos et al. 2003, 

Passos & Graciolli 2004, Bianconi et al. 2007, Teixeira et al. 2009). Em nosso estudo as 

figueiras aparecem como importante fonte de recurso, presente em 53% das amostras fecais de 

A. planirostris. Essa proporção está um pouco abaixo da encontrada no Pantanal (67%) 

(Teixeira et al. 2009), que pode ser explicada pelo consumo de outras espécies vegetais na área 

de estudo principalmente P. aduncum e C. pachystachya. No Pantanal C. pachystachya também 

aparece como uma das principais fontes de recurso para A. planirostris (Teixeira et al. 2009).  

Além das interações de C. perspicillata e A. planirostris com as plantas descritas, esse é 

o primeiro registro que retrata o consumo de V. brasiliensis por C. perspicillata e A. 

planirostris.  Embora esse seja o primeiro trabalho que registra essa interação, em um estudo 

sobre dieta de morcegos em cerrado foi reportado o consumo de Vismia sp. por C. perspicillata 

e A. planirostris (Willig et al. 1993).  
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Essa primeira análise da composição da comunidade de plantas e dos morcegos 

frugívoros, mostrou aspectos importantes das interações entre esses animais e as plantas, por 

exemplo, a importância das espécies de Piper spp. e Ficus spp. para contribuir, pelo menos em 

parte, para a dominância dos morcegos A. planirostris e C. perspicillata na área de estudo. O 

fato de Ficus insipida, Maclura tinctoria, Solanum pseudoquina e Vismia brasiliensis serem 

obtidas do conteúdo fecal dos morcegos e não estarem presentes na área de estudo pode 

contribuir com o aumento da riqueza de espécies vegetais local.  
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Figura 1. Número de plantas, morcegos e amostras fecais coletados de janeiro a 

dezembro de 2008, em Aquidauana, Mato Grosso do Sul. 
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Figura 2. Frutificação das espécies vegetais quiropterocóricas e freqüência (%) de 

amostras com suas sementes coletadas de janeiro a dezembro de 2008, em Aquidauana, 

Mato Grosso do Sul. 
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Figura 3. Classificação das espécies de morcegos filostomídeos em ordem decrescente 

de abundância, capturados de dezembro de 2007 a dezembro de 2008, em Aquidauana, 

Mato Grosso do Sul. 
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Tabela 1. Número (e porcentagem) de amostras fecais contendo as espécies vegetais defecadas pelos morcegos filostomídeos capturados de 

dezembro de 2007 a dezembro de 2008, em Aquidauana, Mato Grosso do Sul. 

Espécie Vegetal    Morcegos    Total 

 A. caudifera A. planirostris C. perspicillata G. soricina P. hastatus P. lineatus S. lilium 

 N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) N (%) 

Cecropia pachystachya - 3 (11) 2 (3) - 1 (100) 2 (67) - 8 (7,9) 

Ficus cf. gardneriana - 4 (14) 1 (2) - - - - 5 (4,9) 

Ficus cf. insipida - 9 (32) - - - 1 (33) - 10 (9,9) 

Ficus cf. pertusa - 1 (3,5) - - - - - 1 (0,99) 

Ficus sp. - 1 (3,5) - - - - - 1 (0,99) 

Maclura tinctoria - - 1 (2) - - - - 1 (0,99) 

Piper aduncum - 8 (29) 31 (49) 2 (67) - - 1 (33,3) 42 (41,6) 

Piper angustifolium  - - 14 (22) - - - - 14 (13,9) 

Piper gaudichaudianum - - 3 (5) - - - - 3 (2,97) 

S. pseudoquina - - - 1 (33) - - 1 (33,3) 2 (1,98) 

Vismia brasiliensis - 2 (7) 11 (17) - - - 1 (33,3) 14 (13,9) 

Total com sementes - 28 (27,7) 63 (62,3) 3 (3) 1 (1) 3 (3) 3 (3) 101 

Polpa sem sementes 1 (6) 10 (58) 3 (18) 2 (12) - 1 (6) - 17 

Total  1 (0,8) 38 (32,2) 66 (56) 5 (4,2) 1 (0,8) 4 (3,4) 3 (2,1) 118 
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Figura 4. Freqüência relativa das amostras fecais contendo as sementes ingeridas por 

(A) Artibeus planirostris e (B) Carollia perspicillata de janeiro a dezembro de 2008, 

em Aquidauana, Mato Grosso do Sul. 
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Figura 5. Freqüência do total de amostras fecais produzidas por (A) Artibeus 

planirostris e (B) Carollia perspicillata coletadas de janeiro a dezembro de 2008, em 

Aquidauana, Mato Grosso do Sul. 
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Figura 6. Análise de Cluster representando a similaridade (Índice de Jacard) entre as 

espécies vegetais quanto ao uso por Carollia perspicillata e Artibeus planirostris (A), e 

esses morcegos quanto ao uso das espécies vegetais (B), amostrados de janeiro a 

dezembro de 2008, em Aquidauana, Mato Grosso do Sul. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O Vale das Bruxas, área deste estudo, encontra-se relativamente pouco 

impactado, porém sob forte pressão antrópica, em especial para formação de pastagens, 

para o plantio de espécies monoespecíficas, para o fornecimento de carvão e madeira, 

além da ocupação humana desordenada às margens do Rio Aquidauana. Assim o 

presente estudo pode contribuir para o manejo e conservação da área, bem como para 

todo o vale do Rio Aquidauana adjacente a área de estudo. 

Considerando que área de estudo é localizada ao lado da área de proteção 

ambiental “Estrada Parque Piraputanga”, que foi enquadrada através do Decreto 

Estadual nº 9.930, de 5 de junho de 2000, com o objetivo de proteger o conjunto 

paisagístico, ecológico e histórico-cultural, promover a recuperação da bacia 

hidrográfica do Rio Aquidauana, e formações da Serra de Maracajú, compatibilizando-

as com o uso racional dos recursos ambientais e ocupação ordenada do solo, garantindo 

qualidade ambiental e de vida das comunidades autóctones. 

Uma das alternativas que podem contribuir para o manejo e conservação 

desta área seria a criação de mais unidades de conservação que abrangeria o “Vale das 

Bruxas”, segundo a Lei nº. 9.985, de 18 de junho de 200, que institui o Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação e estabelece critérios e normas para a criação, 

implantação e gestão das unidades de conservação.  

A outra maneira seria o planejamento de atividades turísticas de baixo 

impacto para o desenvolvimento sustentável da região, devido ao potencial cultural, 

ecológico, paisagístico e recreativo que, por sua vez, proporcionam beleza cênica de 

paisagens, fauna e flora, alto fluxo de turistas devido à boa infra-estrutura. 

As formações vegetacionais no Estado de Mato Grosso do Sul, 

principalmente as matas semidecíduas, foram ainda pouco estudadas quanto aos 

aspectos ecológicos e reprodutivos. Por essa razão o estudo fenológico e da dispersão 
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realizado aqui pôde contribuir para um melhor entendimento dessas formações e 

fornecer informações essenciais para a conservação de sua biodiversidade.  

Além disso, o estudo fenológico realizado aqui, como o que foi visto em 

outros trabalhos (e.g. Talora & Morellato, 2000; Zamith & Scarano, 2004; Reys et al., 

2005; Antunes et al., 2006; Biondi et al., 2007), também permitiu identificar os 

períodos necessários para a coleta de frutos e sementes de um grande número de 

espécies vegetais tanto para fins econômicos, quanto para o uso sustentável e ainda, 

para a recuperação de áreas degradadas.  

Quanto à dispersão de sementes por morcegos este foi o primeiro estudo 

que retratou sobre a comunidade de morcegos frugívoros na região, bem como sobre as 

espécies vegetais que são úteis na manutenção dos quirópteros na área de estudo. A 

manutenção de animais dispersores de sementes ajuda no aceleramento do 

restabelecimento de florestas nativas em que foram degradadas (Wunderle, 1997). Em 

especial, o comportamento de forageamento dos morcegos, promove a conectividade da 

paisagem e processos ecológicos em florestas fragmentadas (Henry et al., 2007). 

As unidades de paisagem existentes na Serra de Piraputanga, tais como a 

geomorfologia e as diferentes fisionomias vegetacionais, permitem com que os 

morcegos explorem uma grande variedade de recursos alimentares e abrigos, o que foi 

confirmado pelos dados obtidos no presente estudo. Sendo assim, é de fundamental 

importância que se conserve essas unidades para que se mantenham estáveis as 

comunidades de quirópteros. 

São ainda necessárias mais informações a respeito da dinâmica não só 

entre os morcegos e as espécies vegetais utilizadas por estes animais como para os 

outros animais e plantas nessa região.  
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